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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Carrie Taylor estava demasiado atordoada para ficar nervosa com a entrevista de trabalho para um cargo de governanta em Londres. Não entendia como a tinham considerado a candidata ideal, pois a sua experiência reduzia-se a trabalhar em hotéis de três estrelas.

			A mansão georgiana, num dos bairros mais exclusivos de Londres, era de outro nível. A sua vontade de se mudar para Londres, e a disponibilidade imediata, sem compromissos, poderia ter a ver.

			Sem compromissos…

			A emoção ameaçou a barreira de insensibilidade criada há seis meses, mas conteve-a.

			Já teria tempo de lamber as feridas se conseguisse afastar-se de Manchester. Pelo menos, fisicamente. Emocionalmente…

			Afastou a sua mente do passado traumático e tentou concentrar-se de novo na entrevista. Era impossível que lhe dessem o cargo. Várias mulheres, muito mais glamorosas e, sem dúvida, com mais experiência, tinham entrado antes dela. E também um homem com um fato de três peças.

			Nenhum deles usava roupa barata. Carrie esticou a camisa. O casaco e a saia nem sequer condiziam, embora fossem da mesma cor. Tinha um buraco nas meias, que esperava que fosse impercetível. Emagrecera vários quilos. Devia ter comprado roupa nova.

			– Não vou mentir-lhe, é quase impossível – dissera-lhe o recrutador –, mas quem não arrisca, não petisca. De certeza que nunca ouviu falar de Massimo Black, lorde Linden? O conde de Linden.

			– Não, devia? – Carrie abanara a cabeça.

			– Suponho que não – respondera o recrutador.

			Pelo aspeto da casa, o dono era indubitavelmente rico. Um conde. Já era tarde para o procurar no telemóvel e amaldiçoou-se por não o ter feito no comboio. Era o que as pessoas faziam antes das grandes entrevistas de trabalho. Informavam-se sobre o empregador.

			Imaginou-o velho e muito elegante. Cabelo branco? Voz potente?

			– Menina Taylor?

			– Sim – respondeu Carrie, claramente nervosa.

			– O lorde Linden recebê-la-á agora. – O assistente olhou para ela de cima a baixo com frieza. – Siga-me.

			Ela seguiu-o pelo hall impressionante de mosaicos brancos e pretos clássicos e por uma escada de mármore que levava ao primeiro andar.

			O assistente parou à frente de uma porta, bateu e uma voz grave respondeu:

			– Entre.

			Carrie sentiu um formigueiro. A porta abriu-se e o homem desviou-se. Por um segundo, o sol cegou-a, de modo que só distinguiu uma silhueta muito alta e corpulenta junto da janela.

			Avançou outro passo e viu-o. A primeira coisa que pensou foi: «jovem». E a segunda, que nunca vira ninguém tão bonito na sua vida. Era uma estátua grega tornada realidade.

			Cabelo grosso, loiro escuro, penteado para trás. Queixo forte. Boca firme. Físico poderoso. Cada linha da sua cara e do seu corpo gritava poder e privilégio e algo muito mais inquietante, uma sensualidade inata, que ela nunca percebera.

			Falava, mas, por um instante, Carrie não ouviu nada. Estava emocionada. Era a primeira vez que alguém ou alguma coisa atravessava o intumescimento do seu corpo. E do seu coração.

			– Desculpe, dizia?

			 

			 

			– Dizia que, por favor, sente-se. – O lorde Linden conteve a sua irritação.

			Aquela mulher olhava para ele como se nunca tivesse visto um homem. Estava habituado a reações um pouco menos descaradas. Talvez o seu assistente se tivesse enganado ao dizer: «Esta é a última, chefe, e pelos vistos nunca ouviu falar de si».

			Isso chamara a sua atenção. Era estranho que alguém não o conhecesse, a ele e à história acidentada da sua vida: herdar a imensa fortuna Linden e o título de conde com dezoito anos depois da morte prematura e escandalosa dos seus pais. A sua mãe, de overdose na casa de campo familiar após uma festa desenfreada, e o seu pai, semanas depois enquanto pilotava um helicóptero com a sua nova amante. E depois a morte trágica do seu querido irmão mais novo, herdeiro do gene destrutivo, apesar dos seus esforços para o manter no bom caminho.

			Até ao momento, nenhuma das candidatas o impressionara, apesar dos seus currículos e referências. Por isso, não tinha muitas esperanças naquela, que carecia de tudo isso.

			A mulher… Carrie Taylor, sentou-se na beira de uma cadeira. Massimo questionou-se porquê, até ver que puxava a saia, como se quisesse tapar o joelho. Tinha um buraco nas meias.

			Algo se agitou no seu interior. Consciência. «Por esse despojo?», troçou. Porque era um despojo. A roupa ficava-lhe larga e precisaria de apanhar sol durante uns meses.

			Tinha o cabelo loiro apanhado num coque, com algumas madeixas soltas. À primeira vista, o seu rosto era insípido, mas, ao sentar-se à frente dela, percebeu uma estrutura óssea fina, um nariz reto e uma boca surpreendentemente sensual. Os seus olhos enormes eram verdes.

			Ela olhou para ele e Massimo teve de se esforçar para se controlar.

			– Aqui, diz que é viúva… – Consultou o seu relatório.

			– Sim. – Ela estremeceu.

			Massimo sabia o que era perder um ente querido. A dor da morte do seu irmão, há quase dez anos, continuava viva.

			– Lamento muito. Foi há muito?

			– Seis meses. – Ela evitou o seu olhar.

			– Também diz que está disposta a começar imediatamente e a viver como interna.

			– Sim.

			Massimo sentia curiosidade por essa mulher que viajara de Manchester para se candidatar para um trabalho que tinha muito poucas possibilidades de conseguir.

			– O que a faz pensar que está qualificada para ser governanta desta casa?

			Ela respirou fundo e os seus seios, maiores do que o esperado, marcaram-se por baixo da camisa. Massimo desviou o olhar, de novo, indignado por reagir.

			– Não tenho um curso universitário – ela olhou fixamente para ele –, mas trabalho desde os dezasseis anos.

			– Abandonou a escola?

			– Sim. – Carrie ergueu o queixo.

			Massimo não pôde evitar admirar a sua rebeldia.

			– Comecei a trabalhar num hotel, a fazer camas e a limpar casas de banho e, aos vinte anos, já era gerente. Era responsável pelo bom funcionamento de… tudo.

			Massimo pousou o relatório e sentou-se. O orgulho inconfundível na sua voz impressionou-o. Não tinha nenhum diploma académico, mas tinha mais experiência do que qualquer outro dos candidatos.

			– Porquê deixar tudo isso para gerir uma casa em Londres?

			– Porque não tenho compromissos e preciso de uma mudança. – Uma sombra atravessou o rosto de Carrie. – Quero adquirir experiência no setor privado.

			Massimo teve a sensação de que havia mais alguma coisa.

			– Está contratada. – Tomou a decisão numa fração de segundo. – Um mês de teste. A minha governanta, que não é interna, permanecerá uma semana para lhe ensinar o funcionamento de tudo. De quanto tempo precisa para fazer as malas e mudar-se?

			– Fala a sério? – Observou-o, atordoada, com os olhos muito abertos.

			Ele assentiu, fascinado com o cor-de-rosa das suas faces. Mas seria a sua governanta. Estava vetada. Se aceitasse o emprego, não permitiria que voltasse a afetá-lo.

			– Só preciso de um dia ou dois… Poderia instalar-me depois do fim de semana?

			– Perfeito. – Massimo levantou-se e esticou-lhe a mão. – O meu assistente ajudá-la-á com a mudança.

			 

			 

			Carrie não conseguia acreditar. Levantou-se com as pernas trémulas e apertou a mão a lorde Linden, que a envolveu no seu calor. O contacto foi como uma descarga elétrica.

			Sem dúvida, era por causa do choque de conseguir o emprego. E por ele ser tão carismático. E jovem. Teria de ser de pedra para não se sentir atraída por aquele homem.

			– Obrigada por me dar esta oportunidade. – Carrie afastou a mão. – Não se arrependerá.

			Sentiu um alívio imenso por poder afastar-se das lembranças sombrias da sua vida. Começaria de novo. Num lugar novo. Sararia e, talvez, algum dia, seguisse em frente com a sua vida.

			Era difícil evitar o olhar de lorde Linden. Escuro. Indecifrável.

			«Melhor», disse-se. Não queria ler as suas emoções. Era o seu patrão e havia demasiado em jogo para permitir que a afetasse, emocional ou fisicamente.

			– Obrigada – repetiu, jurando que ele não teria motivos para se arrepender de lhe ter dado essa oportunidade.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Quatro anos depois

			 

			Massimo sentia-se culpado. Acabara de sair de uma entrevista com um jornal financeiro importante. O telefone do carro tocou, olhou para o ecrã e franziu o sobrolho.

			Ignorou-o e pisou no acelerador para passar pelo trânsito. O motor potente não contribuiu para melhorar o seu ânimo. Para isso, precisaria da estrada limpa e sem limite de velocidade.

			Sorriu com amargura. Talvez o gene familiar destrutivo desse finalmente a cara. O mesmo que levara a vida do seu irmão mais novo, morto num circuito de corridas.

			A jornalista irritara-o desde o começo, perguntando-lhe como se sentia ao ser nomeado de novo o homem mais rico do mundo.

			– Sente a responsabilidade de garantir uma descendência que continue o seu legado filantrópico?

			Noutras palavras, assentaria? Não ia confessar a uma jornalista que não haveria outra geração Linden. Não depois do exemplo excelente de paternidade destrutiva e caótica dos seus pais.

			O seu irmão e ele tinham vivido entre amas e internatos, sem coerência. Sendo o mais velho, Massimo desenvolvera um sentido forte de responsabilidade. Um desejo de obter uma estrutura e criar ordem a partir do caos.

			O seu irmão mais novo seguira o exemplo dos seus pais. Massimo questionava-se com frequência se o seu irmão se teria rebelado se ele fosse menos meticuloso. Mas esse pensamento levava à loucura.

			Em qualquer caso, tinha nele o sangue temerário da sua mãe, uma condessa italiana, e também do seu pai, um playboy irresponsável, e nunca se arriscaria a transmiti-la a outra geração. Vira o seu irmão a chocar e a arder, literalmente. Não faria isso ao seu próprio filho.

			Escolhia escrupulosamente as suas amantes e só passava uma noite com elas, para não gerar expectativas. Depois de ver como o seu pai anulava a pouca confiança da sua mãe escolhendo amantes abertamente, Massimo não tinha intenção de pôr a sua fidelidade à prova.

			Bastava-lhe uma noite… até há uns seis meses. Quando perdera o apetite.

			Massimo atravessou o portão elétrico da sua casa de Londres. A irritação da sua conversa com a jornalista desapareceu quando saiu do carro. A porta principal abriu-se por arte de magia.

			Mas não havia magia, só a sua governanta, a menina Taylor, vestida com o seu uniforme habitual de camisa preta de manga curta e calças pretas. Sapatos rasos. Cabelo loiro apanhado num coque à altura da nuca. Sem maquilhagem. Sem joias.

			E estava ali. Aquele pequeno palpitar, por muito que tentasse ignorá-lo ou reprimi-lo.

			– Bem-vindo, senhor. – Ela segurou a porta e franziu o sobrolho. – Não o esperava tão cedo… Está tudo bem?

			A irritação ressurgiu. A sua vida era tão regrada, tão previsível, que nem sequer podia voltar cedo para a sua própria casa? Era estranho, porque a menina Taylor era uma das poucas pessoas que não o irritavam.

			Ela tinha um efeito único sobre ele, algo perturbador… balsâmico. Como podia ser ao mesmo tempo consciente de alguém e sentir-se acalmado por essa pessoa? Estava a enlouquecer.

			Com frequência, felicitava-se por ter confiado no seu instinto ao contratá-la. Transformara-se numa das suas empregadas de maior confiança. E estava prestes a pedir-lhe um favor enorme.

			– Tenho de lhe pedir uma coisa – disse-lhe. – Pode vir ao meu escritório?

			– É claro – respondeu Carrie, depois de hesitar por um instante, quando lorde Linden olhou fixamente para ela.

			Seguiu-o até ao seu escritório, tentando não reparar em como enchia esse fato de três peças. O cabelo frisava-se um pouco na nuca e Carrie sentiu o impulso de tocar nele e sugerir que o cortasse.

			Sentiu que estava de um humor estranho, ela percebia sempre o seu humor com uma espécie de sexto sentido. Não costumava estar de mau humor. Melancólico, sim. Mas nunca desabafava com os empregados.

			Seguiu-o para o interior do escritório, fechando a porta atrás dela. Fora ali que fizera a sua entrevista. Era estranho pensar que tinham passado quatro anos. Uma onda de emoção invadiu-a. Esse trabalho proporcionara-lhe tudo o que esperara. Um lugar onde assentar e começar a sarar.

			Regra geral, evitava o contacto visual com o seu patrão, e as conversas giravam sempre em torno da casa e dos horários. Ele viajava muito. Às vezes, podia estar fora um mês seguido.

			Mas ultimamente não viajava tanto. E vê-lo quase diariamente começara a deixá-la um pouco nervosa. Sentia que perdia o controlo na sua presença.

			– Por favor, sente-se, menina Taylor.

			Carrie sentou-se, sem saber do que lorde Linden queria falar. Ele sentou-se atrás da secretária, dominando o espaço, embora já não estivesse de pé.

			Há meses que não tinha uma amante.

			O pensamento, aleatório e incendiário, saltou para a mente de Carrie, que corou. O que se passava? O que importava se ele tivera uma amante ultimamente ou não?

			«Porque te incomoda vê-las na manhã seguinte.»

			Carrie tentou recuperar a compostura. Talvez levasse as suas amantes para um hotel. Ou passasse a noite nos seus apartamentos.

			– Está bem? – perguntou lorde Linden.

			– Sim… – Carrie assentiu. – Está um pouco de calor, é só isso.

			Lorde Linden levantou-se e abriu a janela que dava para um jardim traseiro exuberante. Um luxo no centro de Londres. Carrie estava hipnotizada com os músculos por baixo do fato.

			– Melhor?

			– Sim, obrigada.

			– Sabe que viajo para Nova Iorque amanhã. – Massimo voltou a sentar-se.

			– Sim, uma semana, não é? – respondeu ela, aliviada.

			– Possivelmente mais. Mas há um problema. A minha governanta em Manhattan reformou-se antecipadamente por motivos de saúde. A minha equipa ainda não encontrou uma substituta. Vou oferecer um coquetel e preciso que esteja tudo sob controlo, em ordem.

			O alívio de Carrie desapareceu. Não sabia onde queria chegar.

			– Esperava que considerasse a possibilidade de me acompanhar. – Lorde Linden inclinou-se para a frente.

			– Acompanhá-lo a Nova Iorque? – Carrie sentiu pânico.

			– Como governanta enquanto a minha viagem durar. – Ele assentiu. – Espero que, quando acabar o que tenho para fazer ali, tenhamos encontrado uma substituta.

			– Não sei o que dizer. – Carrie apertou as mãos. – Nunca estive lá. Não faço ideia de como funcionam as coisas.

			Sentia um milhão de sensações: incredulidade, confusão, terror e, provavelmente o mais inquietante, excitação. Era a última coisa de que precisava… mais tempo na companhia de lorde Linden!

			– O seu passaporte está em dia? – Olhou para ela, calmíssimo.

			– Acabei de o renovar. – Ela assentiu.

			– Não precisa de mais nada.

			Fazia com que parecesse tão simples. Nada do outro mundo. Só a transplantava de um lado para o outro.

			«Mas não terás paz.»

			Estaria ainda mais perto dele, exatamente quando sentia que perdia o controlo. Acompanhá-lo seria uma loucura e, no entanto, não tinha escolha.

			– Mas não precisará de mim aqui? – Carrie resistiu.

			– Isto funciona como um relógio – respondeu lorde Linden. – Aguentará uma ou duas semanas sem si. Como disse, tenho de celebrar um acontecimento importante no meu apartamento. Eu gostaria de ter alguém de confiança ali. O meu assistente em Nova Iorque trabalhará às suas ordens.

			– Uma ou duas semanas? – Ela foi assimilando.

			– Até acabarem os meus compromissos lá. – Massimo assentiu. – Tenho a certeza de que, então, a minha equipa terá encontrado uma nova governanta.

			– Suponho que não tenha escolha. – Carrie refletiu em voz alta.

			– Será assim tão terrível passar algumas semanas em Nova Iorque? – Ele arqueou uma sobrancelha. – Terá tempo livre para fazer o que quiser.

			Carrie tinha consciência de quão estranho seria negar-se. Era a sua governanta em Londres. O que lhe pedia era perfeitamente razoável. E tratava-se de Nova Iorque.

			– Está bem, irei consigo.

			– Muito bem – respondeu lorde Linden, secamente. – Sairemos amanhã antes do almoço. Espero que tenha tempo suficiente para fazer as malas e deixar a casa em boas mãos.

			– É claro – respondeu Carrie, com doçura.

			– Muito bem. É só isso, menina Taylor.

			Carrie apressou-se a ir-se embora antes de fazer uma figura ridícula.

			Quatro anos a trabalhar para aquele homem sem mostrar reação e, de repente, sentia que se aproximava uma tempestade.

			 

			 

			Carrie só viajara de avião duas vezes, nenhuma num avião privado. Achava que se habituara ao luxo em casa de lorde Linden, mas o avião elegante provou o seu erro.

			O interior era creme e dourado. Tapetes suaves e luxuosos. O banco parecia ter sido desenhado para se adaptar ao seu corpo.

			Sentou-se na parte da frente do avião e lorde Linden sentou-se atrás, à frente de uma secretária, a trabalhar no seu portátil. Durante o voo, ofereceram-lhe todo o tipo de bebidas e uma ementa com a mesma comida que costumava servir-se nas festas de lorde Linden. Carrie optou por beber água com gás.

			Estava demasiado excitada para dormir e alternou a observação das nuvens com a de uma revista que não lia. Ao fim de algumas horas, apercebeu-se de que não ouvia a voz grave de lorde Linden.

			Olhou às escondidas para trás e viu-o esparramado, com as pernas compridas esticadas, a ler um documento com o sobrolho franzido.

			Com o colarinho aberto e as mangas da camisa arregaçadas, o cabelo despenteado e barba incipiente, deveria estar a beber champanhe com uma mulher bonita de cada lado. Gotejava uma sensualidade que, suspeitava Carrie, nem ele sequer valorizava.

			Embora tivesse consciência de que a possuía, era óbvio em cada movimento, mas havia algo mais… um ar de insolência que aumentava a sua beleza. Era arrogante e distante, uma combinação embriagadora que, sem dúvida, atraía muitas mulheres.

			Mas não ela. Sabia o que era bom para ela.

			Massimo levantou o olhar e Carrie não pôde fugir do olhar escuro. Engoliu em seco e corou.

			«De certeza que tens tudo controlado?», troçou uma vozinha na sua cabeça.

			– Está bem? – Ele semicerrou os olhos.

			– Bem… muito bem, obrigada. – Ela assentiu. – Lamento muito, não queria incomodá-lo, lorde Linden – apressou-se a acrescentar, quando ele soltou o documento.

			– Não tem de continuar a chamar-me lorde Linden. – Observou-a fixamente.

			– Eu… está bem. – Carrie disfarçou a sua surpresa.

			Chamá-lo pelo seu nome fazia-a pensar demasiado nas amantes de que se despedia na manhã seguinte.

			«Não tem uma amante há meses», recordou-lhe a vozinha ardilosa.

			– Como devo chamar-lhe?

			– Massimo.

			– Tens a certeza de que é… apropriado? – Carrie empalideceu.

			– É, se eu o digo. – Massimo franziu o sobrolho. – «Lorde Linden», faz-me sentir velho e rígido, e não acho que seja nenhuma dessas coisas, pois não?

			– Não – respondeu ela, admirando a posição elegante e sexy.

			– Não queres champanhe? – Massimo deslizou o olhar para a mesa de Carrie.

			– É meio-dia. – Carrie endireitou-se.

			– Bom, na verdade, é de noite. – Um sorriso pequeno apareceu nos seus lábios.

			Ela sentiu-se exposta, trôpega. Os limites gravados em pedra durante quatro anos pareciam dissolver-se ao seu redor.

			– Tu também não bebes – observou ela.

			– Na verdade, quase não bebo. – O sorriso breve desapareceu.

			Carrie observara-o nas festas em sua casa, de pé com um copo de vinho na mão, mas sem beber.

			Nessas festas, parecia sempre pensativo. Inacessível. E havia sempre muitíssimas mulheres a rodeá-lo, para quem o seu ar impenetrável era uma reivindicação.

			Carrie ia dizer: «Devia deixar-te voltar ao trabalho», mas o que saiu da sua boca foi:

			– Importar-te-ias de me chamar Carrie? «Menina Taylor», faz-me sentir como uma professora de escola.

			Por um instante, pensou que abusara.

			– É claro – respondeu ele, finalmente.

			– Obrigada. Deixo-te voltar ao trabalho.

			– Obrigado… Carrie.

			Ela virou-se antes de ele ver o rubor das suas faces. Tinham trocado mais palavras nas últimas vinte e quatro horas do que em toda a sua vida profissional. E tratavam-se por tu. Carrie sentiu vertigens.

			Não devia esquecer que estava ali porque o seu patrão precisava dela para trabalhar em Nova Iorque.

			 

			 

			O percurso de carro até Manhattan foi uma sobrecarga sensorial. Impressionaram-na os edifícios altos nas ruas largas. O caos do trânsito, as buzinas a tocar. A quantidade de pessoas.

			– Tudo bem? – perguntou ele, sem desviar o olhar dela.

			Carrie quis abanar a cabeça. O seu batimento cardíaco triplicou. Tinham acabado de apanhar um helicóptero do aeroporto até um terraço de Manhattan e depois tinham sido recebidos por um carro com motorista na rua. Não podia fingir que estava habituada.

			– Não esperava uma viagem de helicóptero até à cidade mais famosa do mundo.

			– É útil quando tenho muito para fazer e pouco tempo. – Massimo encolheu os ombros.

			– Claro – murmurou Carrie, não o fazia por ela…

			– O motorista deixar-me-á nos meus escritórios e levar-te-á ao apartamento. O porteiro tem instruções de te deixar entrar e de te mostrar a casa e o meu assistente irá mais tarde para te informar de tudo o que precisas de saber sobre o evento que vou organizar.

			Carrie estava habituada a lidar com a alta sociedade londrina, mas Manhattan era outra coisa.

			– Muito bem, mas… tens a certeza de que devo ocupar-me disto?

			– Confio em ti e no teu critério. Fá-lo-ás bem.

			Falava apenas a nível profissional, é claro, mas Carrie sentiu uma chama a acender-se no seu peito.

			O carro parou à frente de um edifício de aço altíssimo. Até esticando o pescoço o máximo que pôde, Carrie não conseguiu ver até acima.

			– Trabalharei até tarde – disse ele, antes de sair –, tens o resto do dia livre. Amanhã, falaremos.

			Carrie quis assinalar que não tinha de a informar dos seus movimentos, mas limitou-se a assentir.

			Massimo saiu do carro e deixou imediatamente um vazio. Ela viu-o a entrar com passos largos no edifício, com o seu fato de três peças, sem dar a impressão de que acabara de chegar de um voo transatlântico.

			Fez uma careta. Ao vestir-se nessa manhã com o seu fato de calças escuras e camisola de malha de manga curta, sapatos rasos e o cabelo apanhado num coque, esperara projetar uma imagem fria e profissional. Naquele momento, sentia-se enrugada e muito necessitada de se refrescar.

			Estavam quase no outono, mas não esperara que estivesse tanto calor em Manhattan. Apesar do ar condicionado do carro, sentia o suor no fundo das costas e na nuca.

			O carro virou por uma rua menos concorrida. Ao chegar ao outro extremo, Carrie viu um parque verde frondoso.

			– Isso é Central Park? – perguntou ao motorista.

			– Sim, senhora.

			O carro virou por uma rua que contornava o parque e parou à frente de outro edifício impossivelmente alto, que gotejava a grandeza da velha Manhattan. Quando saiu do carro e olhou para o outro lado da rua, reparou na morada emblemática: Quinta Avenida.

			«É claro.»

			– Menina Taylor? – Um homem de uniforme aproximou-se apressadamente.

			Ela assentiu e sorriu, sentindo-se rapidamente envolta em calor.

			– Sou o Matt, o porteiro. Encarregaram-me de lhe mostrar o apartamento do senhor Black. – Matt conduziu-a até um elevador. – Este é o elevador privado do senhor Black. É o dono de todo o edifício, mas só usa o último andar para ele.

			– Não lhe chama lorde Linden? – perguntou Carrie.

			– Não gosta. – Matt encolheu os ombros.

			Talvez apreciasse o anonimato e as regras sociais mais relaxadas da América do Norte. As portas do elevador abriram-se para um hall que gotejava uma sofisticação clássica. Chão de ladrilhos e paredes com painéis. E muitas portas.

			O porteiro conduziu-a até uma delas e abriu-a. Estar habituada à casa londrina de Massimo evitou que desse um grito de exclamação. Nunca vira tetos tão altos nem janelas tão grandes. Espreitou por uma e viu Central Park aos seus pés.

			O mobiliário era luxuoso, mas discreto. Tratava-se de uma sala, com diferentes ambientes, cadeiras e sofás à volta de mesas baixas, sobre as quais havia livros enormes de capa dura sobre arte, fotografia e arquitetura. Havia antiguidades e muitas obras de arte penduradas nas paredes.

			– Se me acompanhar, mostrar-lhe-ei a cozinha e os quartos dos empregados e também os seus aposentos.

			Carrie corou. Por um segundo, imaginou-se ali como convidada, não como empregada.

			Seguiu Matt por outro corredor luxuoso, escada acima, até uma porta que dava para uma cozinha impressionante, de última geração. A reluzente ilha central de mármore estava rodeada de bancadas com um lava-loiça Belfast. A despensa estava cheia, tal como o frigorífico enorme.

			– O chefe espera as suas instruções.

			Muda de espanto, Carrie seguiu Matt até uma sala multimédia, mais parecida com um cinema, uma sala de jantar formal e um ginásio com piscina. Matt assinalou uma porta de elevador.

			– Leva aos aposentos do senhor Black, ao seu escritório e ao terraço.

			Também havia um espaço de entretenimento do tamanho de uma pequena sala de baile com portas francesas que davam para uma varanda ampla e para uma escada de ferro forjado que levava ao terraço.

			– E estes, menina Taylor, são os seus aposentos.

			Matt abriu uma porta e Carrie entrou num quarto enorme com casa de banho e closet. Umas portas francesas davam para a varanda, com uma vista impressionante do parque.

			– Sirva-se do que quiser da cozinha. O telefone do hall comunica diretamente comigo. A sua bagagem chegará em breve.

			– Obrigada, Matt. – Carrie duvidava seriamente que conseguisse encontrar o caminho de volta ao hall.

			O porteiro deixou-a sozinha naquele espaço imenso. Carrie saiu para a sua varanda privada com vistas panorâmicas sobre Central Park.

			«Nada mal para uma criada», sorriu ironicamente.

			Para uma rapariga que crescera numa casa de proteção oficial com uma mãe solteira que se esforçara para as sustentar.

			A mãe de Carrie nunca lhe escondera a verdade sobre o seu nascimento. O seu pai seduzira-a, mas ao ficar grávida, abandonara-a. Carrie não o conhecera.

			Nunca apagara por completo a mancha do abandono, por muito que a sua mãe tentasse compensá-la, e isso afetara a sua autoestima. Um ponto fraco explorado no seu momento mais vulnerável, depois da morte da sua mãe… quando apareceu o seu marido e a fez achar que podia oferecer-lhe a vida dos seus sonhos. Uma família. Amor. Segurança.

			Uma mentira tóxica.

			Carrie desterrou da sua mente as lembranças do passado, apoiou os braços no muro de pedra e observou as vistas antes de regressar ao interior.

			Deambulou pelo apartamento e parou às portas do elevador que levava ao andar superior. Dizendo-se que era o seu trabalho familiarizar-se com tudo, Carrie entrou e o elevador subiu silenciosamente, até abrir as suas portas com um tinido melódico.

			Avançou por um corredor muito parecido com o que acabara de deixar, mas só havia algumas portas, uma ao fundo. Hesitou, sentindo-se ridícula. Em Londres, entrava habitualmente no quarto do seu patrão.

			Abriu a porta e o seu cheiro chegou-lhe imediatamente. Sombrio, amadeirado, parecido com couro. O quarto era amplo e decorado em tons terra. Uma cama enorme dominava tudo, mas ela evitou olhar para ela e continuou a investigar até encontrar uma casa de banho e um closet.
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